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A' URNA PELO PARTIDO DEMOCRATICO!
,

.

Realisam-se amanhã em todo o paiz as eleições das Juntas de Paroquia. Eleitores: votae com o Partido Demoeratieo e cumprireis deste mo-
do o vosso dever de bons e sinceros portuguezes, .' .

. .'
.

.

E" preciso que vos eompenetreis .da alta missão que. o atual governo tem a realisar, Ajudae-o nos seus desejos e cometereis assim um
ato de [ustíea e um rasgo de patríotísmo,

_.

.

"

, ". .

.

"""

.. Viva O'Partido Democratico! Viva. o dr.' Afonso' 'Costa r
tanto se. obstinou em ver á luz do dia, I muito há a esperar da sua correção e do

,

o pobre Já se lamenta.
.

seu saber.
.

. E �ament�.se, queixa.ndo:se dos seus Militand'o' em campos opostos, nio dei--
proprios amigos da mrnorra, que, nada' xamos de prestar homenagem á sua vasta

rendo' a perder, nad� mais fizeram que inteligencia e inexcediveis fntençõ;:s patrio­
espicaçado. J\,gor.a s�fla a�uentar de,.Gar"a""",4�'a'S."A "lei":p-r>¢t-erJu..,(), ,mas .não cbsta.isso
a�egre, m.as .•• o dla�� e o descomo=na -a'que digamos que o Parlamento se hon-
nca massinha da heroícidade.

'I r�va recebendo-o na rséu seio.

,
na(ellS Tebelra de �zeTedo

.

Ponte sobre o Tejo
Não foi em Olhão, mas .sim em Faro" Como as comissões nomeadas para o

que o nosso bom amigo e correligronario seu estudo nada teem feito, resolveu-se,
sr. Mateus de Azevedo foi colocado e

não 'Como secretane de finanças, com� -á,· 'agora organisar uma comissão de aero-

evolucionistas. visto tratar-se duma coisa
nossa composição tipografica anterior no- fei
nciou, mas sim como tesoureiro de finan-

etta no ar
.•
Desta vez é que temos pon-

ças,
le .•. para atra vessar com azas de pau.

, Que tudo seja em desconto dos nossos
I Crise Dlioisterial

pecados ..• que leem sido muitos, no dizer I
duma beata muito nossa conhecida. Tem corndo desde ha dias o boato du­

ma recornposição ministerial. E' possivel
que da se dê, por conveniencias partida­
rias e de utilidade para o paiz.:A dar-se,
porem, é de acordo' entre os proprios mi­
nistros, um dos quais é escra vo do seu

cornpromisso,

:OE�OLXN'DO
-

.

BRUXAR'lA·Linha de Faro, Estºi, S. Br�' e Loulé
to. Um -dos elementos primordiaes do essa visão. O silvo da-locomoti­
da nossa cívííisação e portanto do I va, repercutido de quebrada em

nosso pr.ogresso, sob.qualquer pon- 'j quebrada, f-lté
lhe titilar o timpano,

to de vista que se pretenda enea- seria o plinto abençoado onde se

rar, é o caminho de ferro. alcandorasse a sua felicidade . In-
A civilisação das diversas �açõe51 fru�iferamente vem lutan�o desge

mede-se pelo numero de quilome- muitos anos, para ver realisado tao
tros de via ferrea que elas conteern. grande melhoramento que o não
No nosso paiz, aindarnuito aquern seria só por acarretar �enores di­

da saturação, tem-se trabalhado ficuldades á vida, mas porque iria
afanosamente.so.breo assunto, des- impulsionar o trabalho produtivo,
de ha anos, motrvo.por que vemos desenvolvendo de maneira assom- O pOYO de Estol
com a maior satisfação abrirem-se brosa a sua riqueza. , Um larvado qualquer julgou-se no direi-
a cada momento novas- e valiosas _ Uma serie de dificuldades se tem IO de insultar os nossos correligionarios
vias. óposto a' que tão soberba aspira- _de Estoi, pela simples razão de não te-

A' nossa provincia interessam so- ção se tenha tornado realidade. E' rem votado no seu nome!

brernaneira e de mo ento o ra d
E J'úlgà o irnbecii que os nossos valió-

, m, -

e nosso parecer, porem, que não
I d P tirnâ L I' h sos e prestantes correligionarios vão jáma e or irnao a agos, a m a deve ser a parte financeira que ao

d 'l'T I d S d do Barrei
correr arraz dele, depots dos insultos re-

o vae o a o e a o arreiro a empreendimento se oponha. Bem cebidos. 'o hornunculo mede, ao que se

Cacilhas. sabemos que o portuguez é em ex- vê, a dignidade dos adversarios pela sua

A primeira, que, desde que se tremo timorato, marchando quasi propria bai�eza. Já é ser tolo!. •.

construiu a linha até Portimão, sempre, nestas ernprezas, no en- IIanuel tlotoolo da Costa
constituia a maisjusta aspiração dos calço dos estrangeiros, mas tarn- .A Republica dá-lhe agora para gracejar
lacobrígenses, estará pronta dentro bem é certo que a riqueza econo- com as barbas brancas e honradissim rs

de breve praso, parecendo que ha mica da região é de molde a asse- deste nosso correligionario, proclamado
O proposito de lhe dar um impulso gurar um extraordinario rendi- deputado por Coimbra.

I d A li h d V le d Sa Sempre foi notoria a leviandade das
ace era' o. s m as o a o -

merito a' nova linha.
d d C ilhas.xiue i -

creanças para com os velhos!
O e e aCI as, que mteressam

Outras vias ferreas, como a de
. dum modo geral a todo o Algarve, Elel�ões'

porque só a elas o Algarve deverá Montem�r, �e cObtruir�m. a medo,' Contra o gue dissemos no penultimo
O estabelecimentodos,comboios ra-

e no �lnh an
o salte-dse oJe o 5ell numero, SOlDaS informados de que o Par-

'd I ,'d d d
. maravI osa resu a o. lido Democratico tambem obteve a mino-

pIOS, pe a necessl a e a sua m-
,

.

h £
.

d d ria em Tavira.
,ternacionalisação, teem sido ataca- A 1m a

.

errea que: partIO o e
Assim, no Algarve o nosso partido tem

das em varios pontos, na intenção Faro�, atrave�se EstoI, s: Bra7- e representação em todas as camaras, sen­

patente de se levarem ao fim qúan- L.<?ule, e termme na estaça� do �a- do de minoria só em tres concelhos.

lO antes. Mas isto, que é muito, não mlaho de f�rro desta ultll_na vda, C�Sá do POTO

é tudo. Evidentemente que não po- tem ��rantldo o. seu re�dlmento. Uma comissão de socialistas foi ha

. demos cruzar os braços, antes de- Ela -ytrla �ar. um Impulso mc�lcula: dias pedir ao nobre ministro do Interior

vemos envidar os possiveis' esfor- vel a agrIcultura, ao comercIo
__

e a que lhes permitisse abrirem aquela casa. ""..dacia

ços para avünçar, tanto mais quan- industria, sem qu� todavia i':!so se A referida comissão alegou nadã ter,.. O órgam aero'evolucionista intima o

to é certo que temos uma vasta e tornasse necessarIo para a garan-
nem querer ter, com � �enho.r San�aren�. governo a dimitir-se pelo facto de estar

rica região, que só demanda o aces-¡ tia do juro. Este ficaria naturalmen- T�mos fena�que asSIm seja, pOlS, aCI- em conflito com o Senado. Já é atrevimen-
.

b d
ma e tu o, nao gosta�os de; ver lança- • to ou estupidez, pois não se lobriga qual

so da linha ferrea -para atmgir a te c� erto pelo labor atual as re- do no monturo q�em tao sabIamente nos
a resolução que o sr. dr. Antonio José

plenitude do seu progresso econo- feridas populações. O que viesse a soube fazer o malOr dos reclamos. daria á crise.
'.

mico. Queremos referir-nos á fe- mais, que seria muito, muitíssimo, questões de for�a' Antes de fazer aquela intimativa apar-

racissima região de S. Braz. Povo- não poderia no entanto constituir Ha quem por ahi, nos suponha fraco... valhada, bom seria que sua excelencia

ação da? m�is _importantes do paiz, surprtzas para ningl1:emi�ois. toda QuelL ass�m nos julga tem, por certo,
baixasse da lua á te�ra e nos dissess,!!

tem hOle dlrelto a que os poderes a gente sabe e aprecia a Vitalidade bossa para carregador de alfandega. Não ���a�_s��verno parlamentar que deveria

publicos a atendam na, sua mais r dos povosabrangidosna rêde. Cre- obstante, se o nosso acusador'(o menino'

que justa pretenção. O povo de S. I mos que, com um pouco de boa de côro) "e quizer submt:ter a uma ligeira

Braz sendo culto e em extremo la- vontade, alguma coisa se fará den- pr_QYa, talvez lhe possamos dar a conhe-
, cer um tanto Oil quanto a oo,�sa força.

borioso, é penhor seguro do exito tro em breye, 'porque é �ealmente Que, de resto, outras terá, segundo se

da empreza. um ato de Justiça que se Impõe aos atirma, experimentado bem maiores! .•.

Desde longa data o te� d<?mina- poderes publlc03. Evoluções

,(Continuação) .

Taes' horrores, qualquer que.seia o es­

tado de abjeção e miseria desesperada a

que em certos secutos, .por exemplo nos

seculos XIII e XIV, se suponha que che­
garam os· povos incultos, não nos parece
que na realidade fossem frequéntes e

completos.
A missa negra não era, realmente, um

facto com todas as circunstancias aqui
apontadas e ainda outras que se omitem.
Por honra da nOSGa especie assim o de­
vemos crer. Mas tarnbern não é licito su­

pôr que o clero, os frades e os iuriseon­
sultos inventassem tudo isto sem funda­
mentó algum, só pelo prazer de queimar
mulheres vivas. Devemos, portanto, ter
por certo que houve bruxas e bruxos, e

que por alucinação mental, provocada ou

prod uzida por bebidas, linimentos ou frie­
ções, sonhavam que iam ao sabbat e €Jue
'assistiam á celebração da missa negra.
Assim, tudo que era sonho ou loucura, o
imàginavarn realmente sucedido. O delito
é menos monstruoso, mas não se pode
negar que não o houvesse na provocação
de tão absurdos sonhos e nefandas visões,
sem que valha para plena desculpa a ti­
rania feroz que Michelet atribue ás Po­
testades religiosa e civil, sob cujo jugo
de ferro gemia torturada, faminta, humi­
lhada e embrutecida a plebe. Alem disto,
por. meio da bruxaria, não se cometiam
só estes delitos fantásticos, mas delitos
reaes, como envenenarnentos, roubos, fal­
sificações e libertinagem.
As autoridades civil e eclesiaslica per­

seguiram, pcis, Como á porfia bruxos, e

bruxas, afim de eVidenciar suas maldades
e para explicar os tremites e meios que
deviam empregar-se no seu castigo. Es­
creveram-se muitos livros, sendo o mais
notavel o dum frade dominico alemão,
c.hamado Sprenger. Esse livro intitula-se
Ma/Ieus maleficarum, ou seja Martelo
das bruxas.

Este Sprenger não. era homem só de

pensar e especulativo, mas pràtico e ati­
vo, e teve o ·encargo d.e perseguir e quei-
mai' bruxas na Alemanha. -

'

- Foi na Alemanha ond� se -queimou
maior quantidade de brux.as. No bispado
de Bamberg, em pouco tempo, seis.:en­
tas; no de Wurtzburgo,- novecentas.

Aqueles principes eclesiasticos, que exer­

cIam Ol! dois p(Jderes, civil e religioso,
eram tremendos pa�a conservar a pureza
da U.

.

E depois, a bruxaria era uma epide­
mia, um furor contagioso, que crescia

Afim de apresentar desculpas, que pa- com o castigo e que se apoderava do es­

ra nós são mais que tolas, com respeIto pimo das mulheres. Sonhavam mil cri-
ao resultado .das eleições neste concelho,

.

mes na sua loucura, confessavam-nos e

pretende·se agora fingir que os coligados vansloriavam-se deles; emoora os juizes
teem muita gente a inscrever no proximo reconhecessem que era sonho e jatanda,
rec_ens eamento eleitoral. Podia dar-lhes nem por isso deixa vam de ir parar á fo­

para peor. - gueira. Uma mulher declarava que' se
convertia em gata e entrava nas ca"as

Uals �hlcaoa para chupar o sangue �s creanças; outra

Segundo a voz corrente, o par�ido e�o- convertia-se eœ. loba e saía de noite por
luclonista resol vw levantar maIs poeIra caminhos escusos a devo�ar os viandan­
no pariamento, á razão de 3.¡p333 réis por tes; outra, matrimoniara-se amorosamen­

dia e cabeca. te com o dilbo. Tudo isto se acredit.ava,
E é por 'esta forma que os evolucionis- e mesmo que houvesse provas materlae�

tas concorrem para o estudo das graves do contrario, a bruxa erel queimada.
questões que nos assombram! Em . França, os jurisconsultos, os Par-
Se o goverbo não fosse energico e re- lamentares e os juizes seculares queima­

soluto, ha viamos de ir longe, não ha du- yam 'muitas mais bruxas que o clero, os
vida. • • frades e os inquisidores. Remy confessa

, � CII �. tc:r queimado em dezeseis anos oÍtocen·
tas bruxas, na Lorena. O Parlamento de
'Tolosa queimou, só duma vez, quatrocen­
tos corpos humanos.

Tem estado bastaote doente o sr. Anto- i A i\lrisdição olvil primava em Frava e

Dio Maria da Silva, ilustre ministro do fo- I zombava da inqUIsição de Hesp'anha, que
mento, que muito provavelmente terã de quasi deixa' impune o bruxedo e apenas

ser operado. que!mava gente .. Laucre, em tre� mezes,
_ queImou no palz vasco·francez mumera-

Nao tem, porem, o menor fundamento a veis bruxos e bruxas e trata desdenho.
noticia publicada bontem num jornal de que samente a inquisição h�spanhola pela sua

s. ex. a tenciona abandonar o gov.eroo. lentidão em conduzir um processo que

Raridade

Noticiam da Serra de El-reí, que na

chamada quinta do Juncal, propriedadedo
capitalisra sr. João Borges; existe um pé
de aboboreira-chila, que tem causado a

admiração de .toda a gente, pois apresen­
ta nada menos de 201 aboboras,
Olhem a grande coisa!
MuilO maior numero de pepinos con­

tem a famosa pepiniére do sr. Antonio
José de �Imeida, vulgo partido evolucio­
nista. e ainda ninguem 'se lembrou de lhe
chamar raridade.

R,egallas �ó para alg"D�
A proposito das acumulações que al­

guns deputados agora eleitos estavam na

IOtenção de fazer, segundo a praxe segui�
da, as oposições fizeram na camara dos

deputados um obstrucionismo deprimente,
taOlO mais quanto é certo �ue muitos dos

deputados que assim pensam estão de fa­
cto acumulando.
E depois, desejam que os tomem a se­

. ,rIO ., •.

T ..apaceaodo

��������������������,��,�����,�������� Os aero�volucioni�tas ma�sabichões

"O'" HI � COM�'tI',1II! à �'O� que pedIr ao sr. mlOlsl.ro que repetisse reuniram ha dIas em sessão magna, para
.� U'If illi "1iI.� ...... If na camara o que, havIa dIto em contt:rt:n- acordar na melhor forma de artindo da

G II ti
Cla na SocIedade de Geogro6a. lua, fazer'aterrissage entre �ts.Dr. ermaoo ar os Para ISla, cr1a�se ancledade, no palz e Baldado empenho! Os mal'!' ex erlmen-

Foram altament� honrosas £a ra este I como const:q�ellcla ,a�regoa o, orgam: O tados pIlotos, que tomaram já o Primeiro
.nosso correhgl?nanO as cunclusoes a gue sr. dr. �'ltomo Jos7 ue Almeida pro,:oca logar, não teem feito senão denfonstrar­
cbegaram os 5mdlcanles que da sua vl.da dec�araço,es do ml1ltstl'O dos estrangeIros. nos a sua falta de criterio e saber. A ui-

publica se
...

havIam ocupado, a. proposIto Ca e�la o gran.Je ehll.lr de lICor calos II I

jlo é cada esmurradela, que nem se s�be
das acusaçoes que I�e havia feito um de-

Capitão Naode e I.emos mesmo como a. Verg07�ha os não corre a

me:1tado-O dr. Joao Batista de Castro. chicote.

Que dirá a isto a opusição evolucionis- Já se encontra entre nós o nosso cor-I O peor de tudo e' q.

.' -

J ,', d S d !le, com as suas

�a, que tanta jil>nelra vomItou sobre o as- Lreltglonaflo sfr .. c<lPI�taod ose. e

'dand
<! � manobras jnfantis, nos vão entretendo o

.sunto? emas, que �l co oca o nesta �I a .e, a
tempo que tão precIoso nos é _

_
frente da secçao da Guarda NacIonal Re- '.

•

ChamaDdo a ateo�ao pub¡ic,ma do Algarvt:. Felicitamo-nos e CooTem d18tlo&;ulr
O dr. Antonio José mostrou ha dias felICitamos o p�vo des�a provlOcla, por Tartufo de onze dedos, faz um vistão

desejos de, no parlamento, inte�rog�r o ter a co�an�ar tao pres�Imosa guarda um subscrevendo-se Secretario da Juntá Ge-
sr. ministro dos eo¡trangelros. Nao dIsse oficiol tao dIstinto e valIoso. ralo Conv.em, no en�anto, distinguir entre
p&ra que fim e isso fez sensação, pois em O dos 3 eootos

a verdadeIra Junta Geral e a Junta Geral

ques1ões internacionaes só concretamente pateo de escada.
se pode chamar .a atençã� do respetivo Cheio de vaidade, entrou na sala do

I I
-

d I
mlOllitro. Que sena, que nao sena? Pro· parlamento, supondo levar tudo de ven-

.£ e e �ao e Co mbra

fundo mIsterio. clda. Como porem a maioria se lhe Im- Lamentamos profundamente não ver

Vindo porem á fala o interpelante e in- poz, obrigando-o a pagar a publicação do na camara dos deputados o nosso bom e

terpelado, nada mais fez o pnmeiro do inquemo que lhe haviam feito e que ele
_

velho amIgo sr. dr. Fernandes Costa, pois

Ministro do fomenlo



durou dois anos, ao cabo, dos quaes fe,z
um pobrissimo auto de fe onde se quer­
mar am pouquíssimos, e foram perdoadas
um sem numero de mulheres. � auto de

fé desdenhado por Laucre toi o que se

celebrou em Logroño em I6I?, que mo­

ratin filho publicou com gracIOsas notas

voltaireanas.
,

Da narrativa publicada e anotada por
Moratin e dum livro que escreveu Laucre,
extraem-se' mil noticias curiosas sobre os

usos, costumes e manhas dos brux�s. e

sobre os conciliabulos e festas que faziam.
S<!us diabos

-

familiares tomavam forma
de sapo e trajavam de veludo verde. Dum
licor que vertiam" pela boca, quando as

bruxas os oprimiam com o. pé, se untavam

elas para ir voando e divagando, trans­
formadas em macho cabrio, em pau de
vassoura ou mesmo em sapo.

D. JUAN VALERA.

---o-,o<>§§<x;>OQ--

Despedida
Augusto Joaquim Barreiros e sua fa­

milia, tendo de retirar-se de Loulé para
Cà.:ilhas e não podendo despedir-se peso'
soalmente de todas as pessoas das suas

relações, veern despedir-se por este mela

daquelas com quem não puderam encon­

trar se t! a todos oferecem us seus servt­

ços naquela localidade.

_ Loulé, 12 de dezembro.

Antonio Joaquim Barreiros.

�¿

A fe�re tifoi�e em Lis�oa
o delegado de saude de Lisboa publicou

ás seguintes recomend?ç�es para combate
dá epidemia de febres. tlf�lljes :

, ,

La-�anter na habltaçao a maxima hm­

peza e asseio; ter em especial cuiliado as

pias de esgoto, desi!lfetando·as a _miudo com

leile de calou cal clorada.
,2.&-Usar de agua fervida, para bebida
e lavagens. Leite fervido; alimentos crús,
passados por' agua fervida. Lavar bem as

mãos antes de cada refeição. Evitar exces­

sos d'e toda a ordem e especialmente os ali­
mentares.

3.a-Ao suceder qualquer desarranjo gas­
tro·intestinal, recorrer ao medico. No caso

de suspeição, é a hospitalisação o melhor,
tanto para prevenir a dissimioação da do'en­

ça, como para o lratament<.!_ do proprio doeo­
te.

4-.a....,...Se o enfermo fica no domicmo, i�­
porta obede.cer �scrupul?�amenle ás PI�S­
crições do medJco assistente e do medico
sanilario:

aJ No quarlo do doente não entrará se­

não quem estiver incumbi�o do tratamen�o;
b) Tudas as roupas sUJ!S, se� exceçao,

serão embebidas em soluçao deslnfetante e

metidas em silcas proprios se para desinfeta­
rem no posto;

c) as dejeções deve� receber-se em va­

sos que contenham leite de calou cal clo-
rada;

,

d) As louças e ntensilios em servIço do
doente serão esca'ldados com agua a ferver;

e) O pessoal de enfermagem não deve
comer nem beber no aposento do a,tacado;
e sempre que tocar no doente ou elIi ?bje,
tos COlltaminados tem de lavar-se numa

solução de creo lina. .

O posto de desinfeção ministrará os de-
siDftltaotes e sacos.

.

Em virtude do incremento da febre titoi­
de em Lisboa, o sr. ministro da instr.oção
deu as mais terminantes ordens aos eSlab�­
lecimentos de eosino dependentes do mi­

nisterio, pari) não ser' fornecida aos',aIU'

DOS aglla que não seja fervida ou filtrada,
observando-se ao mesmo lempo as medidas
prufilaticas aconselhadas pelo ministerio do
interior. '

--�,<>c :>§§c>QO-,-_

1\ grnç� alheia
LOIRA OU MORENA?

Um psicologo realizou uma confcren�ia
publica, escolhendo como assunto a In­

fluencia da côr dos cabelos sobre 'o cara·

ter da mulher.
- Todas as esteticas provam - decla­

rou ele-que as loiras são mais impres­
sionaveis. mal§i nervosas, mab irritantes e

irrltaveis do que as ,morenas, e que por
consequen¿ia é rriaís dificil viver l'em fOro
uma mulher de cabelo IOlrp do que com

uma mulher de' cabelo casta,nho ou preto.
Enquanto o conferente b'ebia� um copo

de agua e se dispunha a, conttrjUar, um
,ou vinte interrompeu-o assim:

-Nãb haverá exceção a essa régra ?
-Nenhuma, que eu saiba.

Então-prosegue o ouvinte-de ,duas
uma: ou V. Ex.a não sabe o que dIZ ou

minha mulher é uma Idira com os cabelos
pintados de castanho!

'

LUZ ILETRIGA
LAMPADAS «METAL»

A grade�emos 'a ge[)tileza que o sr. Fran­
cis;:o Andrade', representànte em Far-o da
casa Gardv S. A., teve para comnqsco'
em oferec�r-nos uma lampa da «Metah,
que, posta em serviço num dos fios eleti'icos
das nossas oficinas, produziu e está pro­
duzindo otfmos resultados-, com uma lui
intensa e brilhante.

A tdegransta ae B�i�ueime
co fi[ VlSTA AO SR. DIRE'rOR DOS CORREIOS

E TELEGRAFOS

.' . .:
. .

o �'ER;A'LD o

��iIJ��lg!Ii IIi
Dédicada a Mademoisella Rachel Ruab.

Il

Eu adoro esse beijo igneo, tulgente,
Que \'ÓS SU3ves Ilusões nos daes.
Quando os coraçóes tristes embalaes,
Curando nossas maguas docemente,

AI o beijo sublime, o beijo aràtnte,
Qde nos afaga em Stl;lS claróes ,astraes I ..•
Gomo vos quero, beIJos que abafaes
As vozes que emudecem lentamente t. ..

Mas de repénte ti.co imerso,em dor,
'

Páro, cheio de espanto, e eis que estremeço
Dentro do coração, pois reconheço

Que esses beijos).tão cheiGs d� fulgor,
Ha milhões de anos j,i teem sido dados
A milhares de labios fatigados,

Faro, dezembro de i913.
L M. Caiado:

----------�--------

Brutalidade
Foram de Lag��s, em bicicleta. de passeio

a Portimão. 'no dia 6 cio cnrrente, os. srs.
José Furtado, Francisco Braz da CO,sta e

Ralll Correia, empregadus no comercIO. No

regresso áqllela cidade estiveram por algum
tempo no povo da Mix,olboei�a Grande, de

(lnde seguiram para ah, Ao chegarem, po­
rém ao extremo da povoação, um grupo
de individuos cometeu a ba'rbarídade de
c(llocar na eSlrada enr.rmes pedras, a�m de
os fazer cair, o que sucedeu ao sr: Jose ,Fur'
talio. que enralhou com a maqUIna n I1ma

das pedras, dan,do u£na qued a e fazendo nm

gran-ite ferinrento na cabeça, sendo grav� o

seu esUado. Os selv:1gens, _nã? satisfeitos
com esta proeza, correram-no� a pe�ra, fi­
cando, por isso, tambem ml1lto f�ndo na

cabeca. o sr. Raul Correia. A autondade vae

proceder. _.

o HERALDO, bi-semanario republi­
cano democratico. é o jornal mais estima­

do do povo e o de maior circulação ero

toda a provincia do Algarve.

·DA

lOTE·R I A

•

O TE�OUHEIRO,,fi ': í. i.

L • ..t. de &.velal� Tdes

POR ESSE ALGARVE

DI A HISTORICO
De,emb1'o
11-.15¡j2 -Horrivel sacrilegio praticado na presença de

D, João I1I,-Morre PaulG Jovio, re�elador [neonciente, dOB

escand.los inti,nos dos papaS:-,-1643-D. João IV ,�reando
o conselho de guerra,-18.31-Fu2ílamenlo de, Tor�IJo,s,
l2-l50i-Vltoria dos pOl;tuguezes sobre os Jndlos.�e

Pané, --: 1777 -�Iorte de Haller,-18 i3 -�Iorle de C�SI­
miro Delavi.ue,-1856-Levisgstone chega a Inglaterra
de volta d¡t primeira viagem ã Arríca �leridional.-_19l0
-O dr, Paulo F.lcão intima a As�ociaç�o Com�rm.1 do
Porto a entregar o edificio da Bolsa á Camara Munlclp�l.­
-No teatl'o da Republica r9presenta-se com eXito rUidoso
a peca bistoric& Aljubarrota, .

13-l521-Mol'te ,o O,lUanuel O Venturoso,-1553
-Nascimeoto de Henrique, IV, de França.-1576 ,

lIIe­
moravel incendio que destruiu parte da cidadu de Lisboa.
..,-1817 - Nasce Milicri,

CARTEIRA
F.lrem anos :

Uoje, a menina Maria José da Palm', Carlos,
Amanbã, domingo, 1 i-D, Clotilde de Azevedo Loped, D,

Henriqueta do Amparo Santos, G. Luiza dd Silva Gomes,
D �hri. Augusta Teixeira, D, Julia Emilia Coelbo, .Eduardo
Frede rico de Melo Ga rrido, Eduardo Vilaça, Augu:to �e
Sousa Dias, �Ianuel Ferreira Lazaro, Allredo AntoRlo FI­

gueiredo, p a, menina �laria José Vaz Varela,
_

Se.unda-feira, l5-D. Augusta Eduarda dos Santos, D,
Clan;se Augu�ta Pereira, D, ,IlIa ria Emilia, Cabri!>, Fran:
cisco Antonio dos Santos, Joaquim AntonIO V,legas, Jolio
Candido da Silva Junior, Libanio Augusto FerreIra e o me·

nino Fernando Eusebio Fonseca de Mendonça,
Terça,reir., 16 - D, M.ria LuiZl Figueiredo e Corvo, D,

Maria Antonio lIIendonça, D, Eduarda de Sousa e lUelo, D.
Roz'anda Emilia Pinto, D_ Constantina da Silva Marques, João
da Silva Santos, Filipe Manuel das Dores e João CHIos
Teixeira M.rques, .

Quarta-feira, 17-D, Celeste Maria t1� Carvalbo, D, �a�
ri�na da Assunçào Vieira, D, Rosa Emilia B,'ltO, FranCISco

Antonio X;avier, ,João Rodrigo Bomba, Manuel Jose da En­

carnaçllo e AlII!llio Augusto dos Santos_

Doentes:

Passou no dia 10 o aniversario natalicio
da sr ," D. Laura Marlins Corial, geutilissl­
ma filha do sr. Fernandes ;\lartins Corial.
::-- Foi adiado para a primeira quinzena

lie abril o primeiro Congresso Nacional das
Associações Cumerciaes e Industrlaes Pur-
tuguezas.

_

= Vimos em Faro o nosso prezado ami­

go " correligionario dr. João Batista Cale­
. ça.. digno adrninistrador do concelho de Ta­
vira.

=== Foi nromovido a tenente o alferes de
infantaria 33. nosso prezado correligionario. Bilhetes Il , .. , 100$0 _o
sr. Manuel José Formosiuhn Barbosa.

, '2 � 5 O'd t I If e mi Quadrigesimos .a. . . . . . . 'IP= Foi promovi o a eneuie o a er s -

lician« sr. José Sieuve Afonso. A Tesouraria da Misericordia encarrega-se de remeter todos os pe,did�s, de bilhetes= Pediu a naturalisação de cidadão por, 'ou de suas frações para a provincia qua�do acompan�a,das da respeuva importancra a­
tuguez o subdito hespauhol residente em mais 7 centavos e meio para o porte e registo ,do, correio.Vila Real de Santo Antonio" sr. Henrique O nome e residencia em carateres bem Iegiveis. �

.Palacios Martinez. O processo Toi a informar As Importancias a remeter ao ,Tesoureh'o cla.Bisel'leol'dia pO,dem, ser em
(IO ministerio ríos estrangeiros.

, notas, vales. cheques, urdens postais ou valores de faell cobrança, de maneira segura a
_:_ Teemse registado ultimamente em evitar extravios.

, _

de 3
.

tLisboa muitos casos de febre tifoide, Aos compradores de 5 ou mais bilhetes inteiros abona-se a comissao e por cen o,
= Declarou desejar ser transferido para Remetem-se listas a todos os compradotes.iufautaria 7 o musico cie 2.a classe de ill'

\.' LISBOA, 10 de Outubro d-e HH3. ,(f-nrarla 33 sr. Jose da Moita. "

= O 1.0 tenente medico, sr. dr, Eduardo
Augusto Marques, J que já desembarcou da
canhoneira Zambeze, foi prestar serviço no

posto medico do Arsenal da Marinha.
= Na semana fioda, o governo civil de Azinhal

Faro conferiu 9 passaportes e i bilhete de
¢lt�tlt aberta: aos srs, �uotltciGll¡'dltli doidentidade a egual numero lie jmpetran!e�, 'rollrtelho de t'itasft¡o'"�arimque, acompanhados de 4- pe,ssoas de fami' "t �

lia, se destlnaram 5 ao Brazil e 5 a outros

pontos da America do Sul.
.

Naturalidades-e-Lagoa, 3; Louie, 2; Olhão,
t; Faro, 4.
Profíssões-cüomesticas, 2; trabalhadores,

5; estudante, {; carpinteiros, 2�
Idades-Dos ,15 aos 20 anos, 2; dos 2t

aos 4-0, 6; com mais de 4-0. 2.
Instrução-Sabem ler e escrever, 4; anal

fabetos, 6
'

,

= Filiou-se no Centro Democratlco Por­
tl1O'uez II Sf. AntoOlo de Abreu Macedo Or­
tig;:7ãO, funcionario superior dos correios e

telegrafas, r,epnblicano de velha data e ca­

rater da mais fina tempera.
Este 'senhor ao ser prndamada a Repu­

blica, e para comemorar' um facto que cons­

tituia a sllpr�ma aspiração da sua vida, en­
Iregon ao seu velbo amigo sr. dr. ser­
nard-ino Machado, algumas c.entenas. de es

cudos para serem distribllirlos pelá:,; Escolas
Moveis João de Deus, pela Academia de Es­
turios Livres e 061as vitimas da revolução,
= Pela pas'la das finanças vai ser p,.!!bli­

cado um decreto prorogalldo por seis mezes

o praso para 03 funcionarios publicos reque­
rerem os seus novos diplomas de encarte,
fo'rmalidade que re'speita unicamente 20S

que leem ordena,dos sUlieriores a 361M por
-

aoo.
-

_'
.

= Chegou a Vila Real de Santo Antomo
vinda de Lisb.(la, a gnarda republicana, sen­
do rer.ebida conI1ign:¡mente. Ol1vlram se aI,

guus f¡¡guetes e ITlIlito povo acompanhou a

guarda até ao seu quartel. Já foram des la­
(�adas para Tavira alguma's praças; de�endo
agora partir outras para Castromarlm e

mais tarde algumas para Alcôntim. Coman­
dava a força o capitãl) 'sr. José de Sande.Le-

,

mos, trezendo como subalterne, o alferes
Centeno.

Se atacar, cingido á Verdade, é belo, de­
fender, ciugido á Justiça, é sublime.

Conquanto isto não traduza om completo
argumento para [ustificar uma defeza q�e
vamos fazer, sintetisa, pelo menos, a razao

que a qualquer assiste para a sustentar ...
Não conhecemos a telegrafista de Boll­

queime, nem tão pouco ra�ões de, urdem
superior nos obrigaram a vir a publico sus­

teatar a sua defeza.
Se assim procedemos. fazemo-lo, tão só'

mente, inspirados na justiça ,e na equidade,
tendo simuuaneameote em vista. evitar um

'cllntlito pessoal qne o artigo escrito pelo sr.

José Gonçalves Elias Junior e aqui inserto,'
suscitou.

I. ido o artigo em questão, analisadas �s
partes acusatorias, conclue-se, com ex�raor­
dina-ria e fácil evidencia, que a razao da
sua existencia está numa simples que stão
de antipatia, existente entre duas o� mais

pes soas, cain do pela base todo o senso que
á primeira vista se julga o artigo conter'.

<\ questão está resumida nU,m,a recusa de

entrega ou receção dum oñcio (1) carta,
uma hora depois da 'hora regulamentar.
Parece, segundo se conclue do que o sr.

Elias escreveu, que ü dever da telegrafista
era receber o oficio ou carta mesmo depois
11a bora regulamentar, pelo unico motivo do
seu expedidor ser uma pessoa a quem aque-
la alguns favores devia.

.

Por o não querer fazer e que chamou so­

bre si a acusação daquele sr.

Favores no desempenho dum Ingar ,ofi­
ciai .niuguem os pode fazer, porque a ISSO

se opõem terminantemente as praxes regu­
lamentares.

, .

Por consequencia, acu,sar, e �� �als a

entidi1õe a quem o sr. Elias se dirigIU. pO,r
não ter feitü uma excl'ção que na sua op� .

nião devia fazer, a telegrafista Ele Bellquel-.
me é absurdo. se nã() ridiculo.

<> ex.mo sr. Diretor Jos Con'eios e Tele�
grafos. an lflr aquele artigo,. be!n te,rá (�ei ..
xado escapar um sorriso de slgnrficatlv� Iro­

nia, e se um elogio não mandou consIgnar
oficialmente á sua sUGordinada, pelo menos

particularmente formulou-o.
.

Se o sr. Elias Junior não fosse, como e.

u'm empregado do Estado. lidando com 11�
pllblico. não menos numeroso e talvez mais

exigente do que o publico com, que a tele­

grafiS'ta de Boliquei-me,lida, ,adm�lIa-se a sua

acusa(,¡ão, sllb Q póuto de vista GOS interes­

ses pessoaes e do desconheCImento das pra­
xes regulamentares e ao que, elas .obrlg�m
na maioria dos casos, mas aSSIm, é Inadml�­
sivlll tal acusação, que só visa a_ am,esqUl­
nhar e que se outro obstaculo nao tivesse
II opor-5e-lhe, -bllst'aria ,o da camaradas:em,
para que ela se não fizesse, quanto mais o

de, no desempenbo do seu cargo, (} �r. ser,
como todos; forçado a fazer exceçoes e a

cumprir regulamentos, isto numa simul�a­
neidade que, como eu, todos os ferrovla­
rins conhecem.
Admita a hiplltese dum expedidor fazer

uma reclamação co(]tra a sua pessoa por
para com ele ter cumprido rigorosamente
os regulamentos, funda£l!entaodo-a, c�mo ,o
sr. fez para com a telegrafista de Bohquel­
me, numas simples exceçõe& que algumas
vezes houve. -

Era caso' para nas bochechas do proprio
reclamante. o sr. pespegar duas formidavei.s
gargalharias, porque o homem estava pOSI'
livamellte maluco.
Ora, já vê que a razão que aS,siste á ae�·

sação que fez, é nenhuma, e so u�a anti'

pa ia, alimentada por causa� particulares,
que' desconheço. podia ter Sido a base so-

bre que a fundamentou.
,

E' inegavel que abriu o seu artIgo duma
forma a cativar a atenção de quem sobre
ele detlvesse a vista, demonstrando ter r�­
cursos, mas tambem é verdade que, depOIS
de lido, nos fica uma impr�ssão desagra­
davel, porque o seu -fim nao c�rresp;onde
ao que no priocipio nos diz desejar, a,tm�lr.

Mas, seja como for, reputamos IDJUSIII_i:
cado o que escreveu e, �or essa razão, aqUl
viemos sem rewrsos Inteletuaes que nos

recome'n dem. sómeme inspirados na justiç-a
e na equidade, fazer a sua contestação._

Ha pontos, uns dois simplesmente. 9ue
prnpíJsitadarnente olvidamos!lo seu �rtJgo,
porque oS consideramos ?esnecessanos de

referencia, por a si proprio se contestarem.

Leve, porem, em Hoha de conta, que escre-

,vemos isto como amigos que somos, e 9ue
continuaremos sendo, cuj� amisade se jns­
tifica pela dupla camaradagem que eutre

uós existe.
Será indispensavel o meu nome. 011, bas­

tarão duas iniciaes simples, que. servlndo­
me de pseudonimo, me conservem no an_o­
nimato, em relaçã[) ao publico, embora o nao

esteja em relação ali tir.?
_ .

Se exigir o meu nome. ele Ira, c,laro ,e
evidente; porem, como não, me. desejO eVI­

denciar, opto pelas duas IOletaeS que se

seguem.
2 de dezembro de 1913.

M.. C.

n.\T.\TA rnANCmZA
ANTONIO DO CARMO PROVISORIO

:PoBTl: lY.tAo
/

Espepa no mez de dezem�ro um car-

regamento de batata proprIa para se­

mente, importada diretamente da Franea.

SANTA CASA OA MISERICORDIA OlllSBOA
. ; 240:000800

2,0 pr'emiu • • -. SO:OOOSOO

Extracão a 24 de dezembro de 1913
,

-

I parte para aquela localidade, no dia U do
correcte o nosso estima vel amigo sr. Au­
gusto J;)aquim Barreiros, acompanhado de
sua familia.

s. DrR'z de Alportel
No dia 4-" pelas 15 horas, foi encontrado

um cidadão eoolucumista-independente, com
espingarda ás costas, como. quem i� 2 caça:
a pedir votos para as, p'roxlmas _elelçoe�. Ja
não se diz-vou pedtr cotos .•• mas slm-

, Srs. evolucionistas: vou á caça I. , .

- "

h �.
. . I =Chora •.. chora menino I-dIZia � uias

Nada ba como a e�iden.cla dos _factos. os' um cidadã', a um individuo com egual al-
quaes nos dão a inste impressao de 'qu,e cunhá. Este chora, querendo comer alguns.ainda não foi possivel acabar _com as prati' democraticos, resoondia: Ell também �o,tetcas eleiçoeiras usadas no tempo da outra

rm vossa lista I Nós enlão, em coro dlZlil-
senhora. Foi tal e quàl se passol� com as

mos: toma o lenço e .. chora, chora!
.el'eições municipaes em Castro-Martm. .

No entanlo bebe 'um copo',1isfarça a paz-
Como toda � g�lIte sabe, os pro�essos de, xão, porque aqlli lodos beb�m, tanto os de­

que os evolUCIOnistas lançaram mao, ,foram mocraticos' camo os adversarJo,ç. Portanta be-
todos para satisfazer interesses e vatda�es be e. . chora I ,

pessoaes. pra�icando falcatruas, nos, seus =Os autumoveis faze�-se at�a�essar porfirmes propositos de alcançarem o -trIUnfo.
eslas ruas numa carreIra vertiginosa, tra-

, Uns violentaram VOloS por meio de a�ea- zendo caçadores 'a pedir Vutos para os evo­

ças a inquilinos, outros �meaçaram tll'�r lucinnisl,as, independentes. etc., �lC. Quem
terras a eleitores que as tr azem arrendadas, são eles? -pergunta alguem. Um e um �ou­
e ainda outros servir:am-�e descarad,�mente tor que se prop?z a deputado por Beja e
do nome de alguos Cldadaos ,rara obrIgarem que llão conseguIU ser deputado.- Nem ao
os individuos a votar. Tudo Islo os srs eyo- menns um votllsinhu I O ontro � o, tal �éluciouistas fizeram, suporrdo estar po anllgo Pelintra. Passam e levantam os pes, IstO e,
tempo.

, . _ as mãos, implorando compaixão. Respon-
Não sei do que lhes servIU Jogarem m�(}, .dem-Ihes os bons cidadãos: que bem �s c.!!­de todos esses processos indecen tes, ped.m- nhecem. Adeus, ó mp.ninos I ... DaqUI vao

do votos desf'nfreadamente, como -assim fAZ
para Loulé. a pedir miserí..:ordia.

o sr. faz bóIas nesta terra, valen.do-se do
,=� = ,

oóme de alguem, para d,e resto perder a

eleição, apezar cla garantia que ,fez de, se

conseguisse levar 15 votos daqUl, terem a

eleição segura.
Mas pergunto:
Como era isso arranjadol? Não levaram

{5. mas sim ,13, e afinal perderam por
to!...

.

': O que nos repugna é ver como eles se

dizem republicanos. vexando e afrontando
os ql1e, ail1da qlle pouc�. trabalhar,a� pela
implanlação .da Republica. A, malOrta" do
concelho recebeu com verdadeiro regosljo a

vitoria dos democraticos, os quaes traba­
lham de fronte descoberta, á luz do dia, sern
receio algum, sem nada quererem para· si.
e que nesta questão do municipio só pen·
sam em ser uteis ao seu concelho. e I am-

,belli como dever, em beneficiar as dilas
rreg�ezias do Azinhal e Odeleitll. 91le foi
coisa' que ainda se não fez, com- mais de 3
anos de Republica. Já não perten�erão por
ventura estas dilas Jreguezias ao concelho
de Castro-Maim? Ou será isso derivado de

que a maillria do po�o rla� freguezias é de­
mocf3tica?! Nad;: UlalS facll.-Ha um ditado
que diz: contas adiàntadas saem furadas.
E oão ha duvicla, pois assim aconteceu com

os srs. evolucionisLls, porqne diziam eles

que tinham a eleiç�o garahtida, fosse com_o
fosse. e enfim chegou o dia da luta, �edl­
ram-se as forças e foi então qne o -AZI��al
provou que era democralico e que aux,llla�
do pelo povo d� Odeleite, jamais consent¡.ra

qne os srs. evolucionistas c�nsi_�alIl ganhar
eleições neste conce·lho. Nao sao as lImea­

ça's, nem as promessas que boje co()seg�em
levar á urlla a conciencia de qualquer CIda-
dão.

,
,

A pregoa m agor:! que a eleição. es�a nnJa.
Poderá ser assim, mas o melhor 6 nao .pen­
sarem em lal, pois se isso ,por ventu,ra, S'O

desse certamente os democral.icüs lenam a
,
",'

'eleição ganha por mal?rta mUlto mais supe-
perior, visto que mUllo� daqueles que vo­

laram corrtra nbs, votartam a favor, e �11-
tros se absteriam derivado ás divergenclãs
ultImamente aparecidas [JO bloco.

t. o premio

Acompandada por seu .pai, '0 nosso pr,esado amigo, sr.

capitão Joaquim Mendes Cabeçadas, partIU p�ra Llsbo,a, a

fim de submeter-se a uma operação, a menma Deolmda
Mendes ClÍbpcadas.

Desejamos:lbd uni exito Celiz.

Necrologia
Faleceu em Lagos a sr,a D, I:arolina Aug?stl& �e �aot�- r

oa Silva psposa do proprieta'tio sr, Joaquim Flrm,lOo FI­

gueira e'Silva e tia dos srs. -José S�ntana e AntonIo Joa-

qULIn Sanlana,
d_Faleceu em Portimão o major reformado, governa or

João Alves Mestre.
da prac', daquela vila. sr, João Antonio Bel'nardo,

,

. Coniava 66 anos de idàrio e era pae do sr, João AntonI�Querenea-TOr
. Bernardo Junior, antigo correspondeRte do Seculo e de va-

Tivemos o gosto de ver nesta aldeia o sr. rios jornaes,
, ",' aritosA I José de Castro importante comer- O falecido, que fOI um 06C1al dlstlOto, deiXOU em qu

.

nge O .'
o conheciam uma profunda saudade.clante'de Louie.

J A's ramili;¡s enlutadas os no�sos pezames,
- Foi pedida em ca�ame�to �elo sr.

0-' �
sé cle Sousa, abastado, prOprt,el�rtO desta al-

!I A � MI .11 C I A �
deia, a sr.a D. Maria CaSImiro, tambern • ra � �. í1 ta If
desta aldeia. .

.

.

_ I Estão amanhã de serviço as seguintes
- Realisou-se na praça de Loulé a 1m·

'.'

b d C 'farmacIas.
portante feira anual da Sen ora a oncel'

M Alves (Rua Conselheiro 84);ç�o; tendo havido m�ilas IraIlsaçÇies, e�pe- Anib��en�lexandr�, (Praça D. FranciscOclalmente de gado SUIDO.
C 'Iba" Gomes)' Bandeira & Ramos, (Rua D.

Afim de se estabelecer em aCl s,. 'ri )
,

co; uma fabrica de tecidos e grossarias, FranCISco ornes 40 •

• .. Sr. Bedator :

Permita-me v. ex.
a

no sen conceituado
jornal o Heraldo, a publicação da seguin te
carta :
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o HERALItD

DE LADR!llHOS
MOS�ICOS

. MAIS RESIS'IfENTES, 'ECONOMICOS E EMBELEZADORES
�Iœ@) UIVg@1 Ih __ I)B�UIlJ cg)1 _ ,-gl1rI<m! @)U)g81lJcg)

.Deposíto de cimentos naeíonaes e estrangeiros-Preços sem eompetencía=Deseontos aos revendedores

��'f. J. PlUTO 3U Hf.OR E COMP.A++++FARO��
r

,

'

lC

Ninguem mande vir de tora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica

.

O conselho eventual deste batalhão faz saber que no dia 19 -do .�������������i������������.
I
corrente pelas 12 horas na sala das sessões do mesmo conselho se I � • �'ii)I procederá á arrematação, em hasta publica, do fornecimento dos ge- �' A GU A DA MA TA �I neros abaixo designados para os quaes não houve concorrentes .na ar- � CALDAS DE MONCIHQUE �
rematação realisada rio dia 26 de novembro ultimo-e que são : � �Azeite de r ," e 2.a qualidades, bacalhau, assucar de LB e 2.a qualida- � A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis- �des e banha de porco. � tinto analista dr. C. von Bonhorst

'

�
Egualmente faz saber que tarnbern serão arrematados os generos � Vende-se em garrafões de 5, tO e 20 litros e aos copos, na �abaixo designad<?s cujos preços obtidos na arrematação acima citada � �não foram superiormente aprovados, e são: carne de vaca e carneiro � RUA DE SANTO ANTONIO, n." 85 ti)Publicação de anuncias e recla-

batatas, cebolas e vinagre. '@i7J.._ .-. �"mos exclusivamente destinada á � � A G� 8 �

ro a anda de todo comercio e
Os concorrentes deverão para serem admitidos á licitação apre- @ a'-<.:r.:. �� �fndCst�ia do paiz. ¡

sentar no ato da abertura d� praça as propostas ern caft� fechada ela- œ�'I)������������I��������'Ií�����.
Trabalho primoroso e de luxo, o boradas conform,':! o modelo Junto ao caderno de �ncargo� existente no

que de melhor se tem publicado.1 conselho eventual� acomp.anh�das da. impor tancia de trinta escudos
_ ANUN C IO I de de herdeiros assistirem a todos

_=_ (30$00) como cauçao prOVISO ria, quantia esta que lhes será restituida á los termos até final do referido in-
, , Agente em Faro, Paulo Serafim, " exceçã.

o dos adJ·udicatario.s que só a. r,eceber.ã.o dep ais de terem feito ,; ventario e deduzirem os seus direi-
(2 ,a publicação)

�
"

"que prestará os esclarecimentos : na Caixa Ger�1 dos I?�poslto� o deposito defiq�tlvo.' , tos, sob pena de revelia.
necessaries a quem os pedir. As d�mals condições e.stao p.atent�s n� dito conselho onde podem Pelo juizo de direito da com�rca Faro. 15 de Outubro de 1913,,

,

ser examinadas todos os dias uteís das I I as 15 horas. " de Vila Real de Santo AntOnIO e

VIDEIBAS AMERICANAS Qualtel em Faro, 12 de dezembro de 19f3. cartorio do escrivão do terceiro
oficio, 'nos autos de inventario or-

O secretário do conselho, fanologico a que se procede por
Francisco J(jsé de Barros falecimento de Antonio do Sacra-

I rI?ento, q�e foi casado? proprieta­
������--���.�������������'-���� nb e re�de�e em VI� Re� de

fruti�er�s, tais co�o romeiras, limoeiros, Santo Antonio e no qual é inventa-
ameIxeiras, pilrrelras, poço de agua e um . .

D L G'
pe-.jueno tanque; o outro quinta: contem

nante � sua Vluva . aura a�CIa EXPLICADOREScC!sas para despejo, cisterna e algumas I Peg� Sac�amento, correm edItos
arvore;; frutiferas, etc, etc. Foreiro ao I de trInta dIaS, a contat do segundo Joaquim Neves, com longa pra­
Hospital e á Misericordia de Tavira, res· e ultimo anuncio no Diar£o do Go- tica de linguas, e Raul Calazans,
petlvamente em 1.tP87,5, e :n..37,5 anuais. verno a citar os interessados Ma- com o ,...0 ano de ciencias, explicamVae á praça em 5.ooo.tP escudos. . d' R' 'd c/· t d d'Presta todas as informações o procura-

na os eis e mart o, s� lor casa- P?r, preços razoavelS o as a� 15�
dor de cabeça de ca)al, dr. Primo Frazão da, ausentes em parte mcerta da clphnas çlo curso geral dos lIceus.
ru a Candido d6s Reis, n,o 47-TAVIRA comarca de Faro, para na qualida-. Largo do Liceu-FARO

Al�'EMIA E'­
ESCROFULA&

.'"

Quando os remedias mais baratos não
surtem efeito. L\ Emulsão de SCOTT não
deixa de restaurar a saude e as forças:
Em vez de gastar tempo e dinheiro com

remedias não acreduados, muito melhor
seria experirnentar a Emulsão de

SCOTT, que nunca deixa de
.

enriquecer o sangue,
reparar o organismo definhado e minis­
trar um especial nutrimento aos tendões"
tecidos e ossos. Novas forças, mais vicia,
melhor apetite e um novo gasa no viver,
eis o que se alcança com o uso de Ernul.

são de SCOTT.

A PROVA:

Desesperado.
"Minha filha sofria desde muito pequena
de uma anemia que lhe ia corroendo a

existencia. Desesperado, e julgando ji que
minha filha morria, dei-lhe muitos medica­
mentos, alguns dos quais ela nem lhes
tocou. Aconselhado então por um medico
de aqui a dar-lhe a Emulsão de Scott, era
de ver então as progressives melhoras de
minha filha. -que se foi· tornando gorda.
forte e com magnificas côres." João Mar­
tins de Freitas. Rua da Igreja, No, 136,

.

Vila do Conde, 9 de Janeiro de 1913:

mul-
de "C

.é����' Vêde o peixeiro
com '0 grande
perxe, no pacote.
sinal da pureza, boa

qualidade e força do
preparado SCOTT.
Recomendado por to­

dos os medicas para

uso tanto das crianças
/como dos adultos.

'Todas as Pharrnacías e Drogarias vendem a Ernul.
são de SCOTT.
Representarite :

A. Y. SMART, Rua, da Fabríca 27, Porto.

1.&2 t CM.#!

o ANUNCIADOR ARTISTICO
REDACIO K ADMINISTRACI9

LI�BOA

Enxertos, barbados e estacas. Arvo� I

res de fruto, oliveiras e eucaliptos. Qua-
, lidades garantidas para todos os terrenoil.

Pedir catalogos a MANUEL JOAQUIM
DOS SANTOS. Rua Saraiva de Carva­
lho 232-3.o-DY.-LISBOA ,

IDITAL
O Presidente da.Comissão Municipal

do' Concelho de Faro', "

1�1���I�¡�������¡�"Ji�¡J�J��iJ��J¡��J®��
� FAKltl'Cll IIIGlt�NE UE Ft\ltO ��=

Díretor tecnico-JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA
RUA IVENS 22�RUA TENENTE VALADIM 17

--------�-------

ESPECIALIDA DES HECOME.N DAVEIS

(Exigir sempre o norne do preparador JOSE G. BANDEIRA)

! boÇn�s�E �ue� �e� 2�� T}ti��¡ resultados:
rgJ Iegrnatia alba dolens, linfagite, furun-
i culose , reumatismo, entorses etc" etc.

'

f ortanto em. todas as doencas inflamato-
, rias e dolorosas deve sempre empregar-se

Esta farmacia acha-se tambem habilitada a fornecer de pronto
-

qualquer rnedicarnento; preparado ou penso asse tisa do, para o que
se encontra fornecido com tudas os aparelhos modernos necessarios
para as manipulações de assep-ra.

CONTR ECZEMAFAZ SABER que nç dia t 8 do proximo mez de dezembro, em nova praç a

publica e perante a mesma comissão, se hão de dar de arrematação as cobranças, "

I
arrendamentos, fornecimentos e conce.rlos. que seguem, o que tudo será arremata­

tado pelo tempo que decorre de :I. de Janen'o a 31 de dezembro de :1.914:' I.
N.O i-Cobrança dos impostos iodiretos sobre os generos de consumo nas fre-¡guezias da Sé e S. Pedro desta cidade, com exclusão dos impostos de con- �

sumo sobro os -generos vendidos nos mercados de peixe e-hortaliças.
N.O 2-Idem na freguesia de S. Braz, com exclusão do imposto relativo ao mer­

cado de peixe,
N. o 3 - Idem na freguezia de Estoi.

I N.O 4-IdenJ»' » » Santa Barbara.

�::" �=�rer�n¿�ment� do :r:d����:i���.Ferreira Neto. r��j "·EI�L�Ij'\�S�I:':"*�.�S��TH �!
N.O 7 -Dito do armazém do Rt'gislo. ¡, J J-l f\ U 1\ ¡

I
N.O 8-Dilo do quiosque do Jardim D, Francisco Gomes. I! -COM-

iN.O 13-Dilo para consumo da freguesia de Estoi.
T Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a

I
N� ° H-:_Dílo de petroleo para iluminação das freguezias ruraes. I. .

N.O 15-Dito de carboreto » » » I I

i
PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS

,N.o 16-Concertos de carros e carroças.
N

como o prop'rio. freguez poderá vel'ificabr'l .

fI' As pessoas que pretenderem concorr�r á .arrematação deverão comparecer. inguem compre sem primeiro visitar este esta e ecimento.

nos PêlÇOS do Concelho, onde serão recebidos os seus lanços em praça publica, I

i
RUA D .•FRANCISCO GOM ES, 18 a 22

desde as 10 ás 16 horas do indicado dia, mediante as condições que estarão paten- � PO R T A S E N C A R N A D A S � , .

tes no �to da praça, entre as quaes se anunciam as seguintes:
, Lo-Que os concorrentes para po.derem licitar terão de fazer na tesouraria ����������!--4���

J da Camara, o deposito provisorio de 500$00 para o n." 1; de 50æ;00 para o n,"
2; de 20$00 para os U,es 3, 4, 5 e 13; de 10$00 para os n.OI 6. 7, 8, 14,
15 e 16.

2.o-Qtle os licitantes dos n,OS 1, 2,3,4, 5 e 13, deverão apresentar doeu­
l mentos pelos quaes provem ter bens registados na conservatoria desta comarca, su­
ficientes para garantir com hipoteca a renda 'que pretenderem arrematar, devendo
apresentar, bem como o fiador, se forem casados. procuração de sua mulher .

3.o-Que no caso de arrematação, tem o arrematante de pagar ao secretario '

e porteiro os emolumentos do costume,
,

Faro e Paços do Concelho, 27 de novembro de 1913.

Empregado corn sucesso em:

ECZEMAS-PSORIASIS

HERPES-DERMATOSf:S

L'OTERIA D O' NAT AL
EXTRACÃ.O A_��_DE DEZE�BRO DE i9f3

240:000 escudos
. 30:000 escudos

Premio maior .

Segundo premio .

.
Bilhetes a f 00$, meios a 50$, quartos a 25$, quintos a 2()$, decimos, a

tO$, vigesimos a 5" e quadragesimos a 2$50.Servindo de Presidents, o Vogal Frações de 2$20, J$60, 1$1 O, $5�, $33, $22, itt e $06,
P. A. Monteiro de Barros, Dezenas de 2'20, t'10 e $60.

'--�-----I Esta casa remete qualquer encomenda de bilhetes, vigesimos ou cautelas a

A N U N C I O I quem enviar a sua importancia e mais 7 centavos e meio para o seguro do correio.
I REMETEM-SE LISTAS A TOOOS OS COMPRADORES

REGiMENTO DE INFANTARIA N."4 Tooos 08 ��IOOS nevem ser nirigiuos a' casa ue JUÃO CANDWU DA mn
1 3.° BlTtLHlo

'

196-RlJA D OOURO-198
LISBOA

'"

-

Tenente de infantaria 4.

o escrivão do 4.° oficio,
Francisco José Bernardino deBrito

Verifiquei: .

...

O juiz de direito

Dias Ferreira.
Outubro (antiga Praça da AI agoa) e que
pertenceu ilO falecido Antomo da Con­
ceIção Chaves, o qual consta de 20 com-

VENnA JU'OIPIAL nE PREDIO URQANO partimentos no primeiro andar e O!to noU li Il U lJ segundo. quatro baixos e dois quinta\!s,No dia 14 de dezembro proximo, ao tendo um deles ramada, palllt:iro cavala­
meio dia, na cidade de Tavira, á porta riça, armazens para servlçOi agricolas,dos Paços do Concelho, na Praça da armazens com caldeira para distilação e

Republica, é ve,ndido em hasta publica, com prensa ou moendci para o fabrico de
um grande predIO urbano com os n.os de azeite (tanto a caldeira como a prensa
policia 12 a 16, situado n� Praça 5 de .

como todos os' seus pertencei), arvorei
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¡1¡1�� Sucessor de JOAO F. X. da SILVA REIS
T.

t I r. :(.J ��; �g��. FUND;_� �JliC 188£b . " ,:" , ti
H. ÇO)lS� eif� ªi�:¡r'r� -,' :enldà dá Republica, 2

�f Ir, \ �;:'. '��:'FAR'O ��
.

" ... ILl ...:. ... J. �;.. ,
. ;.;l,

,

. :', '··,.E-spe!ialidade' <ú'n- {s.�ue'ntádores 'pára: banho
'

tf em cobre polido, sistem� fr�,n�e�, q melhor, n:ais
_ )cpnomico e perfeito que are ¡hole tem.ap-arecldó. r��:::������;;j '..t',i

t;:�Uy.¡,
MànUlfatura··,ife 'g��d,mt¡�.lJ>'� le çÃ�l]idl,e'.�foS pal(a. r

gaz acetilene , dos mais pratICO�, "e�.R.l!rf,�I�9.s. �)J-

t
I

carrega-se da montagem dos mesmos em qú alquer '
_ terra da- provincia. "

"

�.,
�
•• c. ,�. £sp.eêialid.adk.�ni,bo!T'bas de.todas as gU8.11dades

. 1, as quaesse vendem pelos preços das fabricas, ..!.
. .', y... _�' '-In�talações completas para- agua,.-e.r_n ��bo ne '

.,., ,�"r,"
,jp "l., \ chumbo ou de ferro.. ,"I r, .: �

.'"

t,! ¡; "lb c. i ' », -Especialidade em' autoclism?s inglezes em, fer-
.

>

I"
<ro fundido, se� �.alvula,je efeito segu,:�' " r

•
' -

,

1
,¡ '. 'Especialidade 'em ferros .de .solda.r. � �g'3zohna, tl�t�l1,1a" �Iem�o" o melh9r.e de

i maior resistencia ¡até (hOle ¿dnheúl:!o, " ¡ ;1" ';" '_ " • - . -' t

-

:'t'
: ','T6rn'ei'ras de latãô'(le todas' as 'qualidadea; folha de, flandres, zinco, ferro zín- "

'..!.
"

sÓ, cado' tubos de chumbo, cie latão e de Ierro., ern todas as grossuras, latão e cob-e r

£ -.' e�'\'f�lha. E,stes �rt}f7S vendem-se a retdllõo:,OU 'em quantidade; á -

. o:. J

·.f 3
Ii

,M � /' ...
'

, . PREÇO.S SE1Y.t 90�PETENOI�. -: ."

�'!� j. � �, -
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PORTUGAL 'rnaVlUEHTE
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,

'ConltJànhia 'de :S8guros�C�PHA.L 1.0�O:,�oo�o·on.,
.
'I' SEGURQS DE VIDA rrô,OAS AS 'cOMBINAÇÕES)

r ·n',•.� '. :">;-: > f' 'Í'
�. ., I "I

I � v
, ¡

l', .

. __
•
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••••• ¡- '�'f�

Œonstruqão de poças �rtezialtOS-�étld cín-se materíaes para os'tiiesmos

'," ,g�taj.ca�ac(;,quél: é?rfó'geierQ:-â"lirirn'eifa:'da: provincia' do,';\lg�r-,�
.ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanicos e civis.

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades,
com a mawr ligeireza, solidez e perfeição. ,,_.;: ,. ¡, _

Faze�-se charruas de fados' osvtamanhos, maquinas ad de-'
;� �ulha.r mtl�?;.co_Iunas, tubaria e. todos-os-utens-lios agricolas. <. ':
.,

"

�lnguerti �elxe de .qomp'rár"ci'ésta· 'casa.rvisto' qu.� e:rri.:jJarfé
�!_guma ;q� .:pa�z s�, fabricam e .:vendem .estes.generos ern-rñelho-
r�s JCoryâl�oes .. ; r

' .' .- . :::,'."'{' '.-: :' ¡
-

,J"."1 'J ::!, ) j 1
I, ._. , �. "

-: -r : i

PREÇOS :!S�� COMPETENCIA J

·7 7'¡ I

;! l'.'

81 egllrõs ,e(}D.tr� fogo-!lSegu.·o� -maJdtlmos -8eguro8
,

'el'istaI8-Se�.n-08 Clbotra roubos-seguros
, ,

'
I' pos.tacs-8t'gllrO's agde�las

'Séde-'Rua rio Alee rfm , 10-LISBOA
Rep reaerrtante em Faro, MANIJEL 'FRANCISCO COSTA J _,--

, .' � ! '.

. f : ;.)

, ,

"
,

"

Carro
.. Berlinda Cimo fune- - Carro flJ'nfj,

funerarió funeraria 'raTio' de 2." rario de La

á milo .�ara tudo e berlinda e b�rlinda

.31000 9$000 .,10$900_ 15$0003$50� ,'_-,

6¡$ÓOO 10$000
'

15$000 20$000 I
8$000 151000 13$000 22;$000 .

I ••

'20$000, 26$.(JOO¡�
•

,"

, , ,

25$000" 3'0$000
,.

,

, ;
.

�

30,$'000 35$000_

OLHÃO·, ESTOI. SANTA BARBA­
RA, ALMA'NCIL é PECHÃO .....

.' .
.

.. I ¡U'"
,

, -
.

S. BRA,Z., LOIlLÉ, M9N9ARfPA­
CHO e FUZET"A. '. • ........•

ALBGFEIRA, BOLIQUEIME e-TA·
VIRA ; •..l. '

..•.

. PORTIMÃO VILA REAL DE S'AN­
TO ANTONIO, CASTRO-MARIM,
LAGO�. SILVES e PÊRA .....••


